
P R O G R A M A 



GRUPO ALVORADA 

REGRESSO – CENTENÁRIO CARLOS PAREDES 

ANTÓNIO JOSÉ MOREIRA (guitarra portuguesa), RICARDO DIAS (guitarra portuguesa), PEDRO LOPES (viola) 

01 DE MAIO | 17H00 | PALCO POP- UP INNER EAST  

Em 2025 cumprem-se 100 anos sobre o nascimento de Carlos Paredes, um dos mais importantes e influentes 

artistas do século XX. Criador de um repertório original que levou ao mais alto nível as possibilidades expressivas 

da guitarra portuguesa, Carlos Paredes influenciou distintas gerações de músicos nacionais e internacionais, 

contribuindo para a popularização deste instrumento.  

Em 1970 Carlos Paredes integrava a delegação portuguesa na Exposição Mundial de Osaka. No seu centenário 

regressamos ao homem e à sua música, através da uma viagem memorial da Lisboa onde viveu a sua vida adulta, 

pela mão do grupo Alvorada – António José Moreira (guitarra portuguesa), Ricardo Dias (guitarra portuguesa) e 

Pedro Lopes (viola), uma formação de três virtuosos músicos que interpretam de modo sublime o legado de Artur 

Paredes e Carlos Paredes.  

NO TEMPO DAS CEREJAS  

ANA MOURA, CAMANÉ, RICARDO RIBEIRO  

ACOMPANHADOS POR TRIO DE FADO  

05 DE MAIO | 17H00 | PALCO NATIONAL HALL 

Amália Rodrigues é amplamente reconhecida como a Rainha do Fado e uma das mais icónicas cantoras da 

história da música portuguesa. Nascida no Tempo das Cerejas (expressão utilizada pela própria), Amália 

Rodrigues foi considerada uma das maiores embaixadoras da música portuguesa e a voz mais representativa do 

fado expressando as emoções mais profundas de um povo, como a saudade, o amor e a melancolia.   

Criado no âmbito do Centenário de Amália Rodrigues, este concerto junta as vozes dos fadistas Ana Moura, 

Camané e Ricardo Ribeiro, acompanhados por um trio de fado: José Manuel Neto (guitarra portuguesa), Pedro 

Soares (Viola de Fado) e Daniel Pinto (viola baixo). Durante cerca de 90 minutos, recordamos os fados 

tradicionais e as canções cantadas que mais sucesso tiveram na voz de Amália Rodrigues.   



TRIO DE FADO  

JOSÉ MANUEL NETO (guitarra portuguesa), PEDRO SOARES (viola), DANIEL PINTO (baixo) 

02, 03, 04 DE MAIO | 17H00 | VARANDA DO PAVILHÃO DE PORTUGAL  

A história da guitarra portuguesa remonta ao século XIX, quando o fado começou a ganhar popularidade nas ruas 

de Lisboa. Possui uma estrutura única e características peculiares que a tornam distintamente portuguesa. Com 

as suas doze cordas de aço, dispostas em seis pares afinados de forma idêntica, a guitarra portuguesa cria um 

toque percussivo e distintivo, acentuando a emoção e o ritmo do fado.  

Tocado com mestria por talentosos guitarristas, como é o caso de José Manuel Neto que com a sua guitarra já se 

tornou uma figura incontornável do fado, e acompanhado por dois virtuosos músicos na viola, Pedro Soares, e no 

baixo, Daniel Pinto, este concerto convida-nos a uma viagem instrumental que passa por temas conhecidos, 

originais, clássicos e tradicionais.  

LISBOA – CIDADE INSPIRAÇÃO DE DANIEL MOTA 

FILME, 10’  

DE 1 A 4 DE MAIO | SALA OCEAN MADE  

Lisboa distingue-se pelas suas gentes, crenças, costumes e história, que se escreve em diferentes capítulos: os 

grandes acontecimentos, as personalidades e figuras típicas de várias épocas, a gastronomia, as tradições 

bairristas, as manifestações religiosas ainda vivas, o património histórico edificado e preservado ao longo dos 

séculos. Mas a par desta cidade antiga, com um património bastante rico, Lisboa é também uma cidade moderna, 

criativa, cosmopolita e um centro importante de negócios, turismo e cultura.  

Tendo como ponto de partida e chegada o Rio Tejo, o realizador Daniel Mota convida-nos a descobrir e a sentir esta 

nossa Lisboa, uma cidade viva e vivida. Uma cidade feita para amar.  



FÁBRICA DE UNICÓRNIOS  

PROJETO IMERSIVO EM 3D  

DE 01 A 04 DE MAIO | PAVILHÃO DE PORTUGAL 

Criada pela Câmara Municipal de Lisboa, a Unicorn Factory Lisboa visa posicionar Lisboa como um importante 

centro de inovação europeu. Capacitando os empreendedores e fornecendo recursos e apoios essenciais dá vida 

às ideias inovadoras e ao fluxo contínuo de talentos, sustentando o vibrante ecossistema de start-ups da cidade.  

Este projeto de realidade virtual imersiva leva os participantes numa viagem por Lisboa, a “Unicorn Capital”, 

ligando um passado marítimo ao futuro da inovação tecnológica.  Guiados por um unicórnio digital, os visitantes 

vão conhecer os hubs estratégicos de Inteligência Artificial, Sustentabilidade, Gaming e Web3, descobrindo 

Startups, soluções criativas e o espírito empreendedor da cidade.  

Esta Demonstração imersiva em 3D, baseada numa recriação virtual da Praça do Rossio, que convida os visitantes 

a explorar uma Lisboa digital, interativa e inovadora. Adaptada para o contexto da Expo 2025, esta experiência 

integra elementos visuais e conteúdos da Unicorn Factory Lisboa, destacando o papel da cidade na promoção do 

empreendedorismo, da inovação e do talento a nível global.  

INSTALAÇÃO ARTÍSTICA LISBOA NAMBAN 

CONCEPÇÃO DE ATELIER – DO – VER  

DE 1 A 4 DE MAIO | SALA OCEAN MADE  

Partindo do estuário do Tejo rumo às cidades portuárias do Sul do Japão, um dos locais mais afastados da corte 

de Lisboa, nasceu o interessante e rico fenómeno das artes luso asiáticas: a arte namban. Os biombos – namban 

byobu, verdadeiros tesouros que guardam histórias e documentam o encontro que uniu duas culturas tão 

distantes e diferentes, são um dos mais impressivos testemunhos pictóricos da visão japonesa sobre os primeiros 

europeus. 

Inspirada nestes icónicos biombos, a instalação “Lisboa Namban” reinterpreta esta tradição, oferecendo uma 

imagem da Lisboa contemporânea, como um espaço de encontro e diversidade, com referências visuais e 

simbólicas que ligam elementos da história e da cultura a uma narrativa multicultural atual.  A estrutura biombo 

de 7 faces, evocando as 7 colinas de Lisboa, apresentará também as composições visuais que combinam 

referências históricas e contemporâneas de Lisboa criando uma espécie de “banda desenhada” que dialoga com 

a estética japonesa e propõe um novo olhar sobre Lisboa, uma cidade profundamente multicultural e cosmopolita 

vista através de uma lente artística que une o passado e o presente. 



OFICINA EM TONS DE AZUL – PINTURA DE AZULEJO COM RUTE MARCÃO  

DURAÇÃO: 1 HORA | PARTICIPANTES: 20  

DE 01 A 04 DE MAIO SALA OCEAN MADE  

Durante séculos, Lisboa foi o principal centro produtor e exportador de azulejaria e o uso destes multicolores 

painéis acompanhou a história da cidade. O azulejo marcou e continua a marcar particularmente Lisboa e é um 

dos fatores que contribuem para a sua luz e reflexos num diálogo próximo com a calçada portuguesa e com o rio 

Tejo. Esta resistência ao longo dos anos é sinal da vitalidade do azulejo que se continua a transformar, a ter novas 

utilizações, bem como servir de modelo formal e conceptual para outras práticas contemporâneas.  

Este workshop pretende despertar para o plano artístico azulejar - os desenhos típicos da figura avulsa, a 

transferência dos desenhos para o azulejo vidrado cru, a linha, a mancha, o esponjado e o pigmento nos seus tons 

contextualizam a técnica da pintura a azul-cobalto sobre vidrado cru. Os participantes poderão experimentar 

traçar linhas num azulejo de teste, pintar o desenho típico que será executado em papel com 3 tons de aguarela 

azul, bem como observar alguns exemplos de azulejos finalizado. No final cada participante receberá um mini 

azulejo.  

OFICINA ANDORINHAS DE BORDALO – POSTAIS POP-UP COM ANDRÉ PIMENTA 

DURAÇÃO: 1 HORA | PARTICIPANTES: 20 

DE 01 A 04 DE MAIO | SALA OCEAN MADE  

A cidade de Lisboa foi fonte de inspiração para Rafael Bordalo Pinheiro (1856-1905), um dos maiores artistas 

plásticos portugueses, cujo genial e diversificado trabalho faz parte da memória coletiva portuguesa.  No contexto 

do “universo naturalista” que transportou para a cerâmica, um reflexo do amor pelo país e pela tradição, Rafael 

Bordalo Pinheiro escolhia animais que pudessem passar uma mensagem. Também a andorinha, de asas longas e 

pontiagudas, ascende, com o tempo, a símbolo português, num voo repetido entre saudade e romantismo.  

Inspiramo-nos nas andorinhas de cerâmica de Rafael Bordalo Pinheiro que, desde o século XIX habitam em 

bandos as casas dos portugueses no nosso país e além-fronteiras, para a realização deste workshop. Serão 

explorados conceitos básicos e técnicas relativamente simples da engenharia do papel para concretizar este 

desafio. Como se faz um Pop-Up? Partindo de cartolinas coloridas, algumas tesouradas e cola, as andorinhas 

ganham vida. 



OFICINA SORTES E TRADIÇÕES – PINTURA DE SANTO ANTÓNIO DE LISBOA COM LEONOR WAGNER ALVIM 

DURAÇÃO: 1 HORA | PARTICIPANTES: 20 

DE 01 A 04 DE MAIO | SALA OCEAN MADE  

O Santo António é, sem dúvida, o santo mais popular da nossa cidade de Lisboa. É o santo que sai do altar e 

acompanha o devoto na sua vida quotidiana, nas suas angústias e anseios, mas também nas suas alegrias e 

celebrações. A maior tradição que acompanha a figura deste santo está relacionada às promessas de encontrar a 

pessoa amada. Além de Santo Casamenteiro é também patrono dos pobres e dos oprimidos, dos viajantes e 

marinheiros, é ainda invocado para achar coisas perdidas.  

Lembrando as Festas de Lisboa dedicadas ao Santo António, convidamos o visitante a dar vida ao seu próprio 

Santo António de gesso. Recorrendo a tintas e à sua criatividade poderá personalizar a imagem do santo como 

desejar. No final, leva para casa uma lembrança especial das Festas de Lisboa, uma recordação viva de uma 

tradição cheia de cor, alegria e história. 

OFICINA O MEU LIVRO DE PESSOA – ENCADERNAÇÃO COM CASA NIC E INÊS 

DURAÇÃO: 1 HORA | PARTICIPANTES: 20  

DE 01 A 04 DE MAIO | SALA OCEAN MADE  

Fernando Pessoa é um dos mais importantes escritores portugueses de todos os tempos. Criou os famosos 

heterónimos: poetas com personalidades próprias e diferentes modos de escrita, que várias vezes discordaram 

uns dos outros. Deixou apenas um livro de poemas publicado – Mensagem. Ao longo da sua vida, guardou numa 

grande arca quase 30 mil papéis. Os livros de Pessoa que hoje podemos folhear são, assim, resultado do trabalho 

dos editores que decifraram e ordenaram esses papéis, de acordo com os critérios que entenderam ser os mais 

relevantes.   

Este workshop convida os participantes a serem “os editores” de um novo livro de Fernando Pessoa – a sua 

antologia pessoal. De entre um conjunto de vários poemas em três línguas (japonês, inglês e português), cada 

pessoa vai escolher os seus poemas eleitos e compor o seu livro, com recurso ao método da encadernação 

japonesa. Os participantes podem ainda escolher uma das cinco capas especialmente preparadas para o efeito 

com ilustrações de cinco artistas portugueses: André Letria, Catarina Sobral, Inês Oliveira, João Fazenda e Yara 

Kono. 



MUSEU BORDALO PINHEIRO / CASA ÁSIA – COLEÇÃO FRANCISCO CAPELO, SCML 

EXPOSIÇÃO / INSTALAÇÃO “BORDALO À MODA DO JAPÃO” 

28 MAIO A 31 DE AGOSTO  

28 DE MAIO – 18H30 - INAUGURAÇÃO CASA DA ÁSIA  

29 DE MAIO – 18H30 – INAUGURAÇÃO MUSEU BORDALO PINHEIRO  

Abordará a influência do japonismo na obra artística de Rafael Bordalo Pinheiro através de três temas:  (I) Bordalo 

protagonista japonês, onde se trata do autorretrato, em que o artista se representa em traje nipónico, ou 

travestido de japonesa; (II) À moda do Japão espelha a contaminação da gravura e outros objetos do Japão na 

composição, cor e elementos da sua obra gráfica; (III) As Japonesices na caricatura mostrando como bordalo se 

serviu da representação de ventarolas para a construção da sua narrativa de crítica política e social, colocando-

as ao serviço do humor. 

MUDE – MUSEU DO DESIGN 

EXPOSIÇÃO OSAKA – 55 ANOS DEPOIS, DESENHAR O FUTURO 

5 JUNHO (Inauguração 12h30) a 27 JULHO 

Há 55 anos, Portugal participava na Exposição Universal de Osaka 1970 sob o lema “Progresso e Harmonia para a 

Humanidade”, com um pavilhão desenhado por Frederico George com a ativa colaboração de Daciano da Costa 

e António Garcia. Em 2025, o MUDE evoca esse momento em dois momentos distintos.  

O primeiro momento, em parceria com o Atelier Daciano da Costa, inaugura a 23 de maio e apresenta o projeto e 

a construção do Pavilhão em Osaka 1970, e algumas das peças projetadas por António Garcia e Daciano da 

Costa para o seu interior, juntamente com material documental de todo o processo.  

O segundo momento decorrerá posteriormente, durante o segundo semestre de 2025, e apresenta a reflexão de 

designers e estudantes que propõem ideias para a construção de um futuro mais humanista, justo e sustentável, 

partindo do lema de Osaka 2025.  



WORKSHOP O MEU LIVRO DE PESSOA – ENCADERNAÇÃO COM CASA NIC E INÊS 

DURAÇÃO: 1 HORA | PARTICIPANTES: 20  

31 DE MAIO | 16H30  

Fernando Pessoa é um dos mais importantes escritores portugueses de todos os tempos. Deixou apenas um livro 

de poemas publicado – Mensagem. Ao longo da sua vida, guardou numa grande arca quase 30 mil papéis. Os livros 

de Pessoa que hoje podemos folhear são, assim, resultado do trabalho dos editores que decifraram, transcreveram 

e ordenaram esses papéis, de acordo com os critérios que entenderam ser os mais relevantes.   

Este workshop convida os participantes a serem “os editores” de um novo livro de Fernando Pessoa – a sua 

antologia pessoal. De entre um conjunto de vários poemas em três línguas (japonês, inglês e português), cada 

pessoa vai escolher os seus poemas eleitos e compor o seu livro, com recurso ao método da encadernação 

japonesa. Os participantes podem ainda escolher uma das cinco capas especialmente preparadas para o efeito 

com ilustrações de cinco artistas portugueses: André Letria, Catarina Sobral, Inês Oliveira, João Fazenda e Yara 

Kono.  

POESIA JAPONESA EM TRADUÇÃO 

CASA FERNANDO PESSOA  

04 DE JUNHO | 18H30 – 20H00 

As traduções dos grandes mestres da poesia antiga japonesa, como Matsuo Bashô, Masaoki Shiki ou Ryokan, 

são já conhecidas dos leitores de poesia portugueses. A poesia japonesa contemporânea, porém, não tem ainda 

presença no nosso circuito editorial. Esta sessão será, justamente, um encontro com a poesia japonesa de vários 

tempos: leitura de poemas em japonês e a sua tradução em português, conversa sobre poesia japonesa em 

tradução e leitura de poemas de 4 poetas japoneses contemporâneos, em português e japonês: Shuntarō 

Tanikawa (1931-2024), Gozo Yoshimasu (1939), Hiromi Itõ (1955) e Tahi Saihate (1986). Traduções de André Pinto 

Teixeira.  



CICLO DE CINEMA JAPONÊS 

CINEMA SÃO JORGE  

05, 06 e 07 de JUNHO 

O cinema japonês, tanto o de autor quanto o de entretenimento, é um dos mais importantes do mundo, uma 

forma artística notável, com uma relevância significativa que atravessa fonteiras culturais. Ao longo de décadas, 

tem conquistado um lugar de destaque no cenário cinematográfico global, com obras icónicas e cineastas 

brilhantes que cativam e encantam audiências de todas as idades. Tendo como propósito dar reciprocidade 

simbólica à presença de Lisboa na Expo de Osaka, apresentamos uma pequena mostra de filmes nipónicos (seis 

curtas e seis longas), fundindo películas clássicas, datadas de significado histórico, com obras de grande 

alcance e relevância ao nível do grande público. Numa segunda camada, este ciclo tratará ao Cinema São Jorge 

uma cinematografia que costuma estar dispersa por festivais temáticos.  

5 JUNHO 

18H30 

• Mount Head, Atama Yama de Koji Yamaura, 2002, Japão, 10’
• Viagem a Tóquio, Tõkyõ Monogatari de Yasujiro Ozu, 1953, Japão, 136’ 

21H30 
• The Widow de Kenjo McCurtain, 2018, Japão, 16’
• The Audition, Ôdishon de Takashi Miike, Japão, 115’

6 JUNHO 
18H30 

• A Japanese Boy Who Draws de Masanao Kawajiri, 2018, Japão, 20’
• O Rapaz e a Garça, Kimitachi wa dô ikiru ka de Hayao Miyazaki, 2023, Japão, 124’

21H30 
• Os Sete Samurais, Shichinin no samurai de Akira Kurosawa, 1954, Japão, 207’

7 JUNHO 

17H00 
• Will Hatching Day Come?  de Kiatchokechaikul Chayanit, 2015, Japão, 4’
• A Viagem de Chihiro, Sen to Chihiro no kamikakushi de Hayao Miyazaki, 2001, 125’

21H00 
• Automation de Kenjo McCurtain, 2017, Japão, 14’
• Drive My Car, Doraibu Mai Kâ de Ryûsuke Hamaguchi, 2021, Japão, 179’



 
 
 

FESTA DO JAPÃO  

JARDIM VASCO DA GAMA  

28 DE JUNHO – DAS 10H00 ÀS 22H00 | CERIMÓNIA ABERTURA: 14H30  

 

Inserida na programação das Festas de Lisboa, na Festa do Japão recria-se o “matsuri” (ambiente de Festival de 

Verão do Japão). Este evento pretende vivenciar e dar a conhecer a cultura japonesa, assim como, celebrar a 

amizade e a cultura entre os dois países. Para festejar a presença de Lisboa em Osaka, de 1 a 5 de Maio, serão 

apresentadas as oficinas que estiveram presentes no Pavilhão de Portugal na Expo de Osaka.  

 

14H00 – 15H00 | Sortes e Tradições – Pintura de Santo António de Lisboa com Leonor Alvim  

O Santo António é, sem dúvida, o santo mais popular da nossa cidade de Lisboa. Com esta oficina convidamos o 

visitante a dar vida ao seu próprio Santo António de gesso. No final, leva para casa uma lembrança especial das 

Festas de Lisboa, uma recordação viva de uma tradição cheia de cor, alegria e história. 

 

15H30 – 16H30 | O Meu Livro de Pessoa – Encadernação com Casa Nic e Inês  

Fernando Pessoa é um dos mais importantes escritores portugueses de todos os tempos. Esta oficina convida os 

participantes a serem “os editores” de um novo livro de Fernando Pessoa – a sua antologia pessoal, com recurso 

ao método da encadernação japonesa. Os participantes podem ainda escolher uma das cinco capas preparadas 

por ilustradores portugueses: André Letria, Catarina Sobral, Inês Oliveira, João Fazenda e Yara Kono. 

 

17H00 – 18H00 | Em Tons de Azul – Pintura de Azulejo com Rute Marcão  

O azulejo marcou e continua a marcar particularmente Lisboa e é um dos fatores que contribuem para a sua luz e 

reflexos num diálogo próximo com a calçada portuguesa e com o rio Tejo. Com esta oficina os participantes 

poderão experimentar traçar linhas num azulejo de teste, pintar o desenho típico, bem como observar alguns 

exemplos de azulejos finalizado. No final cada participante receberá um mini azulejo.  

 

18H30 – 19H30 | Andorinhas de Bordalo – Postais Pop-Up com André Pimenta  

Inspiramo-nos nas andorinhas de cerâmica de Rafael Bordalo Pinheiro que, desde o século XIX habitam em 

bandos as casas dos portugueses no nosso país e além-fronteiras, para a realização desta oficina. Como se faz 

um Pop-Up? Partindo de cartolinas coloridas, algumas tesouradas e cola, as andorinhas ganham vida. 

 




